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O Projeto de Extensão Português Brasileiro para Migração Humanitária (PBMIH) tem sua

origem em 2013, na Universidade Federal do Paraná (UFPR), em momento em que a

cidade de Curitiba começava a enfrentar, com mais evidência, os efeitos de um cenário

migratório em transformação. O PBMIH consolidou-se como um espaço de articulação

entre ensino, pesquisa e extensão, estruturado a partir da cooperação entre diferentes

áreas  da  universidade.  No  mosaico  do  projeto,  estão  professores  da  universidade,

graduandos, pós-graduandos que partem da concepção de Português como Língua de

Acolhimento  (PLAc)  para  ensinar  a  língua,  aos  sábados,  para  alunos  refugiados  de

diferentes nacionalidades. Em 2025, são ofertadas 12 turmas, que vão dos níveis iniciante

ao  avançado,  para  167 alunos matriculados.  Além das  turmas  voltadas para  adultos,

também  são  ofertadas  turmas  dos  níveis  infantil  e  infantojuvenil  para  filhos/as  de

alunos/as que frequentam o curso e que, muitas vezes, não têm rede de apoio. Este

trabalho  tem como objetivos:  (i)  refletir  sobre  formas  de  se  promover  a  consciência

identitária e cultural dos migrantes; (ii) discutir sobre a formação de professores aptos a

atuarem em contextos cada vais mais diversos linguisticamente. Diante disso, serão (i)

compartilhadas experiências vividas ao longo dos anos do projeto;  e (ii)  discutidos os

desafios enfrentados no contexto atual. 
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